
Órgão oficial de Informação dos Sindicatos dos Bancários de Paranaval, 
Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assls Chateaubriand e Guarapuava. 
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Bancos desrespeitam jornada de trabalho: 

Bancá r ios estão sendo pressionados a t rabalha r além d as 6 horas 

Crise não 
afeta lucro 
dos bancos 

Enquanto os bancári­
os, como todos os 

demais trabalhadores, 
têm sido vítimas do 
governo FHC, que 
visa apenas o lucro 

sem levar em conta o lado do trabalha­
dor o sistema financeiro vai faturando 

' 
cada vez mais. Os números contidos 

nos balancetes dos principais bancos é 
de impressionar. Fica provado mais 
uma vez que os banqueiros são os 

mais beneficiados pelo atual sistema. E 
mesmo assim continuam explorando 

seus funcionáriros, ora impondo a eles 
trabalhos extras, na maioria das vezes 
não remunerados, ora retirando direitos 
históricos conquistados através de mui­
ta luta da categoria, ou ainda demitindo 

injustificavelmente aqueles que são 
responsáveis pelo bom desempenho 
das empresas. Na tabela ao lado, o 

desempenho dos principais bancos em 
1998. 

prec isam e nte nder que o 
respe ito à j o rnada de t ra ­
balho , a lém de ser uma exi ­
gê nc ia legal , aj uda a pre­
servar e mpregos. 

"E os bancári os devem 
compreender que as horas 

extras , mesmo quando_aju -, 
da m a reforçar o s a~an o ,~ 
co nt rar iam seu própno in ­

teresse , porque agravam a~ 
condições de saúde e acar-i 
retam demissões", ad vertec 
Rosa. 

U 
ma pesqu isa da 
CNB mos trou 
que, na metade 
do segundo se­
me s tre do a no 

passado 57% dos bancári­
os cos tumavam fazer pelo 
menos uma hora extra por 
dia, o que representava, na 
é poca, 260 mil horas extras 
di á rias . 

Terceirização, automação e 
contratações irregulares: 
Problema é eada vez mais sírio -O q uad ro hoj e é mais a lar­

ma nte e es tá co locando o 
mo vimento s in dica l na de­
fc ns i va. 

De vári as fo rmas os ban­
cos estão descumprin do a 
jorn ada de 6 ho ras, co n­
qui sta his tó rica da catego­
ria . Os bancos, adotando 
po l í t icas de co m iss io­
name nto, desrespeitam a lei 
e os acordos co le t ivos , 
obrigando os bancários a 
fazer horas extras, nem sem­
pre remuneradas, para aten­
der a crescente demanda cau­
sada pelo enxugamento das 
agências. 

Para Sérgio Rosa, presi­
dente da CNB , os bancos 

O movimenro sindical 
rambém considera impor­
ranre a criaçüo de mecanis­
mos que dificu ltem a 
rerceirizaçüo e as conrra­
rações irregulares ( esragiári­
os). Cada vez mais o sisrema 
finan ceiro usa empresas 
rerceirizadas. A rerceiriza­
ção 1om o11-se porranro um 
dos problemas de maior gra­
vidade, sendo w11 dos faro­
res de redução dos posros de 
rrabalho na caregoria. A re­
lação das empresas rerceiri­
zadas com os bancos ainda 

pode ser aponrada como inces-
111osa, mas começa a ocorrer 
um processo de independência. 
No Paraná, já há casos de ftm­
cionários rerceirizados ocu- ~ 
pando cargos de chefia dentro ~ 
dos bancos. Em relação a ~ 
auromação, o movimento sin- i 
dica/ vem discutindo altema­
rivas para os bancários afeta- S 
dos, pois esrá provado que com = 
a evolução /ecnológica os ban- S 
cos f a111ram mais e, em con- I 
rraparrida, os bancários con­
vivem cada vez mais com o ris- ~ 
co do desemprego. 1 

Lucros e Rentabilidade em 1998 e 
e 

BANCO LUCRO (PREJUIZO) LIQUIDO RENTABILIDADE 
1997 1998 Vulu io PATRIMONIAL. 

8 8 573.81 9,0 869,893,0 51,60% 13,12% 
Bradesco 830,512,0 1.012,420,0 21,90% 16,02% 
Unibanco 430,843,0 454,137,0 5,41 % 15,63% 
Banrisul (42.032,0) (761 .785,0) - -
BCN (109.618,0) 156.451,0 - 20,87% 
Meridional ... 101.428,0 - 9 ,40% 
BankBoston 87.784,0 123.183,0 40,33% 17,78% 
Sudameris 42.961,0 45.404,0 5,69% 5,43% 
BBA Creditanstal 103.865,0 137.468,0 32,35% 2 1,14% 
B. do Nordeste 67.179,0 74.195,0 10,41% 8 ,37% 
Boavista (386.719,0) 30.929,0 - 7 ,37% 
BBM 74.132,0 73.1 28,0 -1,35% 18,47% .. Fonte. Dteese/Linha Bancar 

:AÚ: 22% maior: O banco dos Setubal fechou o ano de 98 com 
lucro líquido de R$ 880 milhões, o que representa um crescimento de 
22% em relação a 97. O patrimônio líquido subiu para A$ 4,6 bilhões. 

Já o HSBC teve um resultado líquido de R$ 114,7 milhões 228 6o/c 
maior do que o registrado em 97, que foi de R$ 34,9 milhões.' 
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Na CEF 1 10 BB, Contee rifa 
11t1•ilid1d1 111 troca de •••no 

Sindicatos 
cutistas pro­

moveram 
muitas mani­

festações 
durante a 

campanha 
salarial . 

A Contec acei tou, duran­
te audiência de concili a­
ção, no TST, proposta 

para fechamento de 
acordo coletivo dos 

funcionários do 88. A 
proposta prevê abono de 
R$ 2.000,00 de natureza 
indenizatória e manuten-

ção das cláusulas do 
acordo anterior, com 

exceção da estabilidade 
no emprego. Na avalia-

ção da Comissão de 
Empresa, a decisão abre 
espaço para novas de­

missões. Com essa atitu­
de, mai s uma vez a 

Contec dá um duro golpe 
ao funcionali smo, 

desconsiderando o traba­
lho realizado pelos sindi­

catos cutistas na luta 
pela manutenção do 

emprego, dos direitos já 
conquistados e melhoria 

Proposta da 
CEF é lesiva 

Em acordo assinado com a Contec, a Caixa 
ofereceu reajuste de 1%, apenas sobre o salá­

rio-padrão, não havendo reajuste sobre as 
verbas de comissão. A proposta contempla 

também abono de R$ 1.000,00 para os emprega­
dos em atividade no dia 31 de agosto de 98. Nos 

demais ítens, praticamente não houve avanço 
por parte do banco. Ao contrário, em alguns 

houve retrocesso, como no caso dos índices de 
periculosidade, que foram retirados do acordo, 

bem como outros detalhes de ítens sociais, 

sindicais e de saúde. A Comissão Executiva dos 
Empregados avalia que outra vez houve mafé 

por parte da direção da Caixa no trato das 
questões trabalhistas. 

A CEE orienta a categoria para retomar a 
mobilização e denunciar o conteúdo 

do acordo com a Contec. 

das cláusulas econômi­
cas. Para os sindicatos 
da CUT, a Contec sim-

plesmente ri fou a estabi ­
lidade no emprego em 

troca de um abono. Isto é 
ai nda mais preocupante 
neste momento, quando 

crescem as especulações 
sobre privatização da 
instituição, podendo 
resultar em cortes de 
postos de trabalho. A 

assinatura, neste patamar, 
levará o banco a continu­
ar descumprindo a jorna­
da de trabalho dos funci-

onários. A proposta 
derruba a instalação de 

ponto eletrônico nos 
locais de trabalho, elimi­
nando, assim, um contro­
le mais efeti vo da jorna­
da. Sem contar que ainda 
descarta a perda salarial 
provocada pela inflação 

do período. 

Reinclusão - A Comis­
são de Empresa continua­
rá cobrando a reinclusão 
da cláusula de garantia 

contra demissões coleti­
vas e o retorno do paga­
mento do valeticket para 
lesionados e afastados 

por licença-saúde 

Março/99 

Cuidado com os envelopes 
Há informações, que ainda estão 

sendo investigadas, que tanto a 

• Caixa Federal como o Unibanco e o 

HSBC, estão terceirizando os trabalhos de auto­

serviço, ou seja, durante o dia o banco recolhe 

os envelopes depositados pelos clientes e em 

seguida uma outra empresa faz o trabalho de 

autenticação destes documentos. 

• 
Contra a privatização 

A Anabb reúne deputados de 
diversos partidos para articular 
um movimento de 
parlamentares (de vários 
partidos) e setores da 

soc iedade , frente às preocupantes notícias a 
propósito da eventual privatização do Banco 

• do Bras il , da Caixa Econômica Federal e da 
Petrobrás. 

Diretrizes 
Um dos principais pontos acertados é que o 
movimento não se limite a ser contra a 
privatização, mas apresente à sociedade uma 
proposta positiva quanto ao papel do Banco do 
Brasil e da CEF na solução dos problemas do 
País. Além da importância estratégica de manter­
nas mãos do governo a Petrobrás. 

Emprego 
Baseada na avaliação de 
que as demissões devem 
continuar ocorrendo na 

categoria, a Executiva Nacional dos 
Bancários aprovou a retomada da campanha 
realizada no ano passado contra as 
demissões no sistema financeiro. 
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O novo pacote de 
ajuste fiscal que 
ogovemoFHC 

lançou no início do mês, 
a mando do FMI, traz 
mais arrocho a nossa 
economia e mexe no 
bolso dos trabalhadores. 
Entre outras medidas, 
suspendeu o incentivo à 

exportação; aumentou o 
IOF de 0,25 para 0,38 % 
e reajustou os 
combustíveis. 
Em fevereiro a inflação 
chegou a 4,4 % 
(Fundação Getúlio 
Vargas), mas a perda real 
dos salários é bem maior, 
segundo avaliação de 
muitos economistas 
respeitados. Neste mês 
de março o quadro 
apresentado é ainda mais 
desolador. 
Como ficam os 
trabalhadores? 
Fica claro mais uma vez 
que a política econômica 
vem sendo conduzida de 
modo irresponsável pelo 
govemo,provocando 
riscos constantes de uma 
situação de total 
descontrole. O que 
interessa destacar nesse 

Os preços dos alimentos continuam subindo. na mc,ma propurçiio l' lll que cresce o desemprego 

momento é que o 
governo deverá jogar 
pesado para impedir o 
reajuste dos salários, sob 
o argumento de que isso 
traria a reindexação da 
economia e a volta da 
inflação crônica. 
Dentro desta opção 
adotada pelo governo, o 
ponto mais relevante é 

impedir a correção 
salarial, de modo que a 
renda real dos 

trabalhadores se reduza 
cada vez mais, 
preservando tão somente 
o lucro das empresas e 
as rendas dos detentores 
de capital. 
As advertências da 
oposição foram ignoradas 
e ridicularizadas por 
FHC. A conjuntura 
internacional de dinheiro 
abundante e barato, 
vigente desde o início 
dos anos 90, deveria ter 

sidoaproveitada para 
estabilizar os preços, mas 
com redução da 
dependência externa do 
país, e não para seu 
aw11ento, como foi feito 
pelo governo FHC. 

BANCÁRIOS - A 

Executiva Nacional dos 
Bancários aprovou a 
realização de w11a 
consulta a toda a 
categoria para saber se 

O FMI QUERIA ... 
Inflação de 
4,4% em 
fevereiro ... 

~ 
Fraga assume .....à. 
e eleva juros ...., 
para 4S% 

Minipacote 
neoliberal 
aumenta impostos 

os bancários já estão 
sentindo o impacto da 
inflação. O objetivo é 

fomentar uma reflexão 
sobre as mudanças na 
economia e as perdas 
salariais. A consulta 
deverá incluir também 
questões sobre a situação 
atual de emprego. A 
intenção é chamar a 
categoria para diálogo e 
posteriormente negociar 
com os bancos. Segundo 
o presidente da CNB­
CUT, Sérgio Rosa, é 

necessário pensar em 
mecanismos que 
mantenham o poder 
aquisitivo dos salários. 
"Os governos sempre 
tentaram atribuir a 
indexação salarial a 
responsabilidade pela 
subida da inflação. Mas 
o movimento sindical 
avalia que o salário 
compõe apenas uma 
parte variável do custo 
final de cada produto", 
diz ele, avaliando que 
qualquer perda salarial 
traz consequências 
graves, como redução do 
consumo e agravamento 
da recessão. 
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, TioJoão " ~ 
- TioJoão 

Alimentação 
básica está 
mais cara. 

) ANT. PRODUTO CUSTO MÉDIO R$ 

f pac. Arroz tipo 2, 5kg 16,23 
f'pac. Feijão carioca, 1 kg 6,90 
l'?ac. Açúcar, 5kg 3,86 
liµac. Café em papel laminado, 500g 7,88 

~

ac. Farinha de Trigo, 1 kg 2.02 
ac. Farinha de Mand. torrada, 500g 0,39 
g Batatinha 3.17 

!kg Cebola 0,54 

t~ ~ 1~ 
duz Ovos brancos 2,63 
pot. Margarina, 250g 2,44 

llat. Extrato de tomate, 370g 1,87 
tJat. Óleo de soja, 900ml 6,61 

~

lat. Leite em pó 10,88 
pac. Macarrão, ovos/trigo 500g 3,06 

;,,pac. Biscoito de 200g 3,66 
f kg Carne de primeira 13, 14 
!)<9 Carne de segundas/osso 10,93 
• kg Frango resfriado inteiro 6,43 
M<g Salsicha avulsa 12,60 
~ g Linguiça fresca 9,68 
~ g Queijo mussarela fatiado 21,20 
~ g Sabão em pó 11,93 

P 
Sabão em barra 3,33 

L. . 
~ Agua sanitária 1 litro 1,28 
~ Detergente 500ml 1,07 
~ ac. Papel higiênico 4 unidades 3,37 
~tub. Creme dental 90g 5,05 
fl Sabonete de 90g 4,00 
~ Desodor. spray 90 a 100 mi 3, 79 
wac. Absorvente aderente 10 unid. 2,31 
,rAL. ......................................................... ........... ......... 195,68 

Março/99 5 

CESTA BÃSICA 
Custo chega a R$ 199,04 
Os preços dos alimentos básicos continuam subindo, conforme pesquisa 
feita pelo PACTU, no dia 23 de março. Em fevereiro a cesta básica custa­
va R$ 195,68. Nesta nova coleta de preços, o custo se elevou a quase R$ 
200,00. As previões para abril e maio também não são otimistas. A der-
rocada do Plano Real vai trazer mais recessão, desemprego e também 

não está descartada o retomo da recessão crônica. 

QUANT. PRODUTO CUSTO MÉDIO R$ 

03 pac. Arroz tipo 2, 5kg 14,32 
04 pac. Feijão carioca, 1 kg 4,77 
02 pac. Açúcar, 5kg 3,75 
03 pac. Café em papel laminado, 500g 9,93 
03 pac Farinha de Trigo, 1 kg 2,23 
01 pac. Farinha de Mand. torrada, 500g 0,38 
04 kg Batatinha 2,37 
01 kg Cebola 0,62 
02 kg Alho 10,92 
03 duz Ovos brancos 2,85 
04 pot. Margarina, 250g 2,69 
02 lat. Extrato de tomate, 370g r 2,08 
05 la!. Óleo de soja, 900ml ""- 6,63 
03 la!. Leite em pó 10,64 
04 pac. Macarrão, ovos/trigo 500g 3,49 
04 pac. Biscoito de 200g 3,88 
03 kg Carne de primeira 11 , 77 
04 kg Carne de segundas/osso 11 ,00 
05 kg Frango resfriado inteiro 6,60 
05 kg Salsicha avulsa 13,23 
03 kg Linguiça fresca 9,65 
05 kg Queijo mussarela fatiado 23,88 
04 kg Sabão em pó 14,88 
15 p. Sabão em barra 4,85 
02 Agua sanitária 1 litro 1,32 
02 Detergente 500ml 1,07 
03 pac. Papel higiênico 4 unidades 3,42 
04 tub. Creme dental 90g 4,96 
10 Sabonete de 90g 4, 16 
02 Desodor. spray 90 a 100 mi 3,99 
01 pac. Absorvente aderente 1 O unid. 2,64 
TOTAL. ............ ................................................. ............. ... 199,04 

Salário 
mínimo 

Segundo 
oDIEES E,o 

Salário Mínimo 
necessário 
deveria ser 
hoj e de RS 

896,81. A Lei 
399 e a Consti­
tuição Federal 

determinam 
que o valor do 

Salário Mínimo 
deve atender as 

necessidades 
básicas do 

trabalhador e 
as de sua 

f amília, com 
moradia, 

alimentação, 
educação, 

saúde, lazer, 
vestuário, 

higiene, 
transporte e 
previdência 

social. Mas o 
governo FHC 

continua 
insensível à 

situação dos 
trabalhadores. 

~JJ,J.9.o-Rt '!!!~-Y__~~t__Q.__._. 
??? •••••• S 

egundo índice divulg_ado pelo IBGE, em janeiro o desemprego no Brasil foi de 7,73%. Enquanto aumentou 
o desemprego no pais, a renda dos trabalhadores teve queda de 0,5%. Para se contrapor a esta situação, 
a CUT promove a partir de 8 de março, marchas partindo de todos os Estados, com saída das cidades do 

interior em direção à capital. O objetivo é atrair a atenção da sociedade para a necessidade de defesa do emprego, 
redução da jornada de trabalho, reforma agrária com política agrícola, saúde e educação. 
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Seguradoras AJG4'jJ! ~t't'tlQ 
devem pagar A 

indenizações SEM TRABALHO ... POR QUE? · 
por LER/DORT 
Agora está consagrado 
pelo STJ, e a tese do 
movimento sindical foi 
aprovada, com reconheci­
mento da LER como 
doença profissional. 
O relator do processo 
( ST 1/4ª turma), reconhe­
ceu que os traumas sofri­
dos no ambiente de traba­
lho incluem-se no concei­
to de acidentes e devem 
ser cobertos pelas segu­
radoras. Ou seja, a 
partir de agora as segu­
radoras veio ter que pa­
gar indenizaçcio ao traba­
lhador que sofre de lescio 
por esfo rço repetitivo. 
Ainda podem haver recur­
sos, mas a deciscio forta­
lece a tese do movimento 
sindical e ajuda nas ações 
ajuizadas. 

INSS VIRA CASO 
DE POLÍCIA 

Por outro lado, o 
movimento 
sindical está 
denunciando o 
tratamento que o 

INSS vem oferecendo aos 
bancários portadores de LER. O 
INSS tem orientado "seus" 
médicos a darem alta a bancári­
os lesionados e sem condições 
de trabalho. Em Cascavel , a 
Procuradoria da República está 
instruindo representação à 
Justiça Federal e pedirá a 
abertura de inquérito contra o 
chefe de perícias do INSS, por 
sua atuação em casos de LER. 
Os trabalhadores estavam sendo 
obrigados a trabalhar mesmo 
com licença médica. 
A CNB-CUT orienta a categoria 
denunciar ao Ministério Público 
os problemas enfrentados com 
as perícias do INSS; a atuação de 
maus peritos e dos médicos de 
convênios do SUS deve ser 
denunciada aos CRMs e ao 
próprio INSS. 

to da violência, insegurança, 

desagregação fami liar, misé­
ria, etc. 

O preside nte reele ito levou O 
lema da Campanha 

da Fraternidade de 
1999 questiona toda 
a sociedade o por 

quê de tanto desemprego se 
existe tanta riqueza, tantas ter­
ras , tanta abundância em nos­
so país. 

O dese mprego, fruto prin­
cipal da imcompetência go­
vernamental, é hoje sem dúvi ­
da o maior flagelo da nossa so­
ciedade, pois implica na reti­
rada de toda a dignidade hu­
mana. U ma pessoa sem em­
preg o n ã o p od e , 
consequente mente, se alime n­
tar, educar, vestir e nem dar 

o país ao caos, ao flagelo do 
desemprego e agora se faz de BY 

vítima. E a Igreja c ha ma a 
atenção da sociedade, poi s 
essa situação não pode deixar 
de ser discutida por todos. Não 
se pode aceitar um mode lo que 
cada vez mais exclui a imensa 
maioria do povo, afastando a 
todos do acesso as necess ida­
des básicas da vida digna. 

O atual modelo neoliberal 
dotado por FHC e seus alia­
dos é to talme nte subservie nte 

garantia nenhuma de vida dig- aos interesses econômicos do 
na para sua famí lia. Co m essa FMI e dos grandes países, tor­
situação o desempregado fica nando o povo brasile iro cada 
alienado e exclu ído da socie- vez mais explorado. Essa pre­
dade e sem ne nhuma perspec- ocupação da Igrej a, do movi­
tiva de vida. mento s ind ical e dos partidos 

O problema do desempre- de oposição, que apóiam a ini­
go atinge toda a sociedade, ciativa da CNBB, Já vem de 
pois aque les que não são "de- longe. 
sempre gados", so fre m suas De fende-se uma urgente e 
consequências, como o aumen- grande inversão de pnon da-

Ampliar a luta 
contra a intençcio 
do governo FHC 
de privatizar a 

Caixa Econômica 
Federal foi um dos 

temas mais 
debatidos no 

seminário "Caixa 
em Debate", que 
discutiu o futuro 

do banco e dos 
funcionários, 

realizado no dia 
27/02, em Londrina. Promovido pelos Sindicatos 
dos Bancários de Londrina, Apucarana, Arapoti e 
Cornélia Procópio, o evento teve participação de 
funcionários. sindicalistas e representantes da 

FUNCEF e SASSE. 

Em cidades matares, desemprego representa quase 20% da população 

des por parte dos gove rnantes. 
É necessário também que as 
empresas e nte ndam que de­
vem se humanizar, pois a lé m 
do aspecto do lucro, qualquer 
empresa precisa cumprir tam­
bém seu papel social. 

Mas princ ipalmente , a so­
ciedade precisa rever os cri ­
térios que uti liza na escolha 
do s govern antes . Se rá que 
estamos escolhendo pessoas 
realmente comprometidas his-

toricamente com as necessida- C 
des do povo ? É preciso sai r e 
do imo bi li smo e exigir do go- C 
vemo e dos órgãos competen­
tes soluções para o problema C 
do desemprego e investimen- C 
tos e m saúde, sane a mento, ( 
educação, reforma agrária, ( 
agricultura, mic ro, pequena e C 
média e mpresa ... Mais do que 
nunca, a discussão deve envol- ( 
ver-a todo s para garantir uma ( 
vida minimame nte digna. { 

( 

ç 
( 

( 

( 

( 

Foram debatidas várias propostas de enifrenta C . l 'b mento 
ao proj eto neo .1 era/ que vem avançando c d . . ' , . a a vez 

mais num contexto ideologico e econômi·c z , . . o que co oca 
o pms subordinado a interesses espec L t· . . . , . _ U a lVOS 
internaczonms_e a influencia política norte­

amencana, incluindo a privatizaça-0 d C . . , . . a aixa O 
. ,s-~minan~ ordie,~tou o funcionalismo para a. 

cunsuentzzaçao a importância da n - · • - 1 
d b ao przvatizaçao 

o anco e conseqüente manutenção d 
P · d" · , o emprego 

ara impe ir isto, so através de muita b .1. _ · 
luta da categoria junto com o movim mo l iza~ao e 
Tambémforam debatidos assuntos ~nt~ sindical. 

FUNCEF · re acionados à 
_ _ e sua importância para a cate 

O 
. . 

conussoes pagas pela SASSE ao b g rza, ' 
distribuição do pagamento aos em ancd que faz a 
Neste tema.foi exposto o descaso prega os, e a LER. 

d 
comoqueadtre -

a CEF vem tratando alguns çao 
l . d . . empregados 
eszona os, muztos deles sendo obr· d iga os a trabalha 

mesmo sem apresentarem condi - d r çoes a equadas. 



Entrega de 
material 

informativo 
no Dia 

Intemacwnat 
da Mulher/ 

Campo 
Mourão 

ainda muito a ser conquista­
do, principalmente em relação 
ao emprego, as políticas pu­
blicas, direitos sociais e salá­
rio igual. 

Os s indicados do Pactu 
não deixaram passar em bran­
co o dia 8 de março e desen­
volveram várias atividades 
para lembrar o importante es­
paço que a mulher vem con­
quistando na sociedade que 
ainda cultiva tradições 
machistas. No dia Intemacio-

nal da Mulher, as bancári as da 
base receberam folhetos, pan­
fletos e informativos destacan­
do as conquistas que o sexo 
feminino obteve ao longo de 
muitos anos, como resultado 
de muita luta pela igualdade 
de direitos . 

Em Campo Mourão, a 
programação constou também 
de uma série de reuniões e pa­
lestras nos bairros, com a or­
ganização do Coletivo de Mu­
lheres do PT, Departamento de 
Pedagogia da Facilcam e ve­
reador Sérgio Martinhago. No 
dia 05/03, a prefeita de Mun­
do Novo (MS) , Dorce-lina 
Folador, deu palestra no anfi­
teatro da Facilcam sobre "A 
Mulher na Gestão Pública" , 
evento que es te ve aberto à 
toda a população feminina lo­
cal. 

Dorcelina Folador (prefeita de Mundo 
Novo) durante palestra na Facilcam Mas apesar do avanço, há 

Cursos em Campo Mourão 
Curso 

de prática 
sindical 

Fornecer subsídios e oportunizar a compreen­
são da prática sindical a dirigentes e mil it antes 

de base foram os objetivos do Curso Fundamental 
de Prática Sindical, realizado nos dias 6 e 7 de 
março, em Campo Mourão. A promoção abriu o 

Calendário de Formação da Micro Noroeste, para 

99_ Neste curso, com 19 participantes, a 
monitora foi Neiva Alves Bertier de Almeida, se­

cretária de formação sindical do Sindserv e coor­
denadora da Microrregional Norte. Em Janeiro o 

SEEB/Campo Mourão prom~veu o c,urso de Comu ­
nicação Expressao/Oratona. 

Parllcipanres 
do Curso de 
Comwucação 
Expressão/ 
Oratóna 

SEEB Toledo promoveu debate sobre LER/Dort 

~PLANEJAMENTO 
A diretoria do SEEB/Toledo 
aprovou para o ano de 99, 
o seguinte planejamento: 

A) - Co nsc ie nt ização 
dos trabalh adores sobre do­
enças relac ionadas ao traba­
lho; 

B) - Integra r os traba­
lhadores bancári os, no senti ­
do de fortalecer os associ a­
dos da entidade ; 

C) - Co mbate r, junto 
com a CUT, escolas, univer­
sidades e entidades religiosas, 
o nefasto projeto neoliberal 
de FHC; 

As doenças rel acionadas ao trabalho, principalmente a 
LER, fo ram debatidas em evento promovido no dia 6 de 
março pelo Sindicato dos Bancários de Toledo e Região. 
Cerca de 50 pessoas, entre dirigentes sindicais e traba­

lhadores da base, participaram dos debates. 

D) - Trabalhar o equilí­
brio das contas do sindicato. Seminário ampliou divulgação da LER/Dort 

Microrregional de Formação do Noroeste 
Atividades de Formação previstas para 1999, conforme sugestão 

dos bancários e entidades sindicais de outras categorias 
Curso para dirigentes iniciantes 06,07 /03/99 
Organização Sindical 17 , 18/04/99 
Capacitação de Conselheiros 06,07 /05/99 
Seminário Saúde e Segur. do Trabalho 26,27 /06/99 
História Real do Brasil 28 ,29/08/99 
Grupos de estudos (TMT,OLT,Mercosul): a cada 2 meses a partir de março 
Avaliação/1999 e Planejamento 2000 30,31/10/99 



~ César Benjamin: 
''Esta é a crise mais 

anunciada, prevista e 
descrita do país" 

Projeto PopuL1rparao Br.:isil, queronlLrnpl.a urna série de propa,tassérias para 
enfrentamentodaatualaise, deu mais um pa=signif1G1nleeste mês, no Paraná, roma 

e•••• BanJamln, ladeado por Paulino 
Alv•• e professor• Marllz• 

virdadoe::onomistaCistrBenjamin Nodia9elcesteveemGimpoMourãoenodi,110 . dainlla;ão 
emUmuarama,alémdevisi taroutra~cicl.ades,realizandopalestrasereuniõesondeaix>rdouaaisedo Real,oacordodogovemoromoFML opêllgodoretomo _ to 

crônica, maisnxl'SSãoedesempl\.'goeapontou algumassaídas para a crise brasileira. Para ele, o modeloeronômiroepolíticoatual está es~do. Seo goverr;.r;;;, ~ - _ 
medidas urgentes que tiremo Brasil das mãa,do FMI cdocapital espcculativo inli.'Tl1<1CÍonal, "o Real rorre umsério risrode virar um val~refeiçao, ~raciono O p ~~-

" épl\.usoumaampl.a rnobilizaçiiodasocicdadc para tiraro paísdo fundodop:x;o". Vejaa, trcdu; rnais irnportantes daenlrevlS1arorarlida porCésar Benjamm aü 

No modelo deles, o 
rabo abana o 
cachorro. É preciso 
voltar à ordem 
natural das coisas, 
fazer o cachorro 
abanar o rabo" 

Qual a visão geral do atual 
quadro econômico. O Brasil ain­
da tem alguma saida? 

César - A crise que atravessa­
mos hoje é só comparada à crise de 
1929. O modelo económico adota­
do pelo governo chegou ao fundo do 
poço. Esta é uma crise terminal des­
te modelo. Esta crise, ao contrário do 
que o governo diz, não é uma crise 
externa, inesperada. Esta é a crise 
mais anunciada, prevista e descrita 
que eu conheço A questão agora 
não é buscar uma solução mágica. 
O que deve ficar claro agora é a gra­
vidade da crise. Mas há saida. No 
sistema deles o rabo abana o cachor­
ro. Então, seria necessário inverter 
isto, voltar à ordem natural das coi­
sas e fazer o cachorro abanar o 
rabo ... Ou seja, retirar o Estado bra­
sileiro da condição de financiador 
das privatizações e dos 
es peculadores e torna r-se 
financiador do Brasil é viável. 

Então o governo está fechan­
do os olhos para as alternativas 
que ainda existem? 

César - O que observamos hoje 
é um empobrecimento repartido da 
nação. A forma de repartição que o 
governo adotou tem uma parte para 
os aposentados, outra parte para os 
desempregados, outra parte para as 
crianças, outra para a educação ou 
seja, é um grande processo de dis­
tribuição de misérias. Ao mesmo 
tempo ele mantém a maior taxa de 
juros do mundo. Então, se ele en-

trega uma tamanha rentabilidade ao 
capital especulativo, ele tem que tirar 
de um outro lugar e tira dos serviços 
essenc1a1s, da capacidade de investi­
mentos. e chama isto de ajuSle 

O ajuste deveria ser uma coi­
sa boa, pois pressupõe organiza­
ção ... 

César - Se eu ajusto a minha 
casa, ela fica melhor Se eu falo mu­
lher vou ajustar a minha vida , signifi­
ca que estou tomando mais 1uizo 
Mas no caso do Brasil o rea1uste do 
gove rno tem efeito inverso, porque 
na verdade o governo corta as ver­
bas da merenda escolar para pagar 
banco estrangeiro. Mas a mensa­
gem que o cidadão está recebendo 
é outra Será que é esse o caminho? 

E a inflação de 16,8% prevista 
pelo governo para 99? 

César - É uma grande piada. 
Economistas falando com nivel de 
exatidão é poeira de laboratório Al­
guns deles possuem dados comple­
tamente defasados, lrabalham para 
o governo e chegam afirmando que 
em dezembro a inflação será de tan­
to. É ridículo ... 

No caso do México, em 85, as 
reservas de petróleo fo ram dadas 
como garantia. E no caso do Bra­
si 1, o qu e o governo está 
oferendo? 

César - Nós não sabemos exa­
tamente Chama a minha atenção a 
reiterada amb1gu1dade com que o 
presidente Fernando Henrique Car­
doso vem tratando temas de interes­
se nacional Por exemplo. ele foi à 
Argent ina e foi perguntado o que ele 
achava da extinção da moeda brasi­
leira e ele disse que não era hora de 
d1scut1r este tema , sobre a 
privatização da Petrobrás declarou 
que se o Brasil quiser ela será 
privatizada Ou seja , o nosso presi­
dente não tem posição sobre o futu­
ro da maior empresa bras1le1ra e o 

O dinheiro do 
FMI, não vai ajudar? 

"Esse processo 
de desconstrução 

Cés ar - Um a nacional tem 
pessoa que recebe fu turo da moeda bra-
uma bolada de di- apoio das e lites , si leira e isto é muito 
nheiro, certamente que não precisam pre-ocupante. Ou 
el a vai melhorar O mais do país" seja,ouogovernobra-
seu padrão de vida . sileiro está completa-
Se um a empresa _________ ,. mente perdido ou ele 
recebe uma bolada de dinhei ro, tem um proje to que 
também vai se expand ir Ag ora, não pode precisar. 
por que o Brasil recebe uma bo­
lada de dinhei ro e mer~ulha em 
uma crise como esta? E porque 
o dinhe iro não entra na eco no­
mia brasileira. É um investimen­
to para compor as reservas . En­
tão , esta operação é uma ope­
ração de sa lvação dos credores 
e não do pa is. Na verd ade , isto 
sig nifica uma nova di vida . 

Como o senhor vê a intenção 
do governo de privatizar, além da 
Petrobrás, outras estatais como a 
CEF e o BB? 

César - Na verd ade a 
privatização do patrimôni o públi ­
co nã o tem nada a ve r com o 
grau de eficiênci a de uma em-

presa estata l. O fato é que com o 
processo de endividamento acelera­
do, para conseguir manter o crédito, 
o governo vende o patrimônio naci­
onal. É como uma 

e 
ai. E o governo continua pagando ju-
ros ... C 

Se o senhor fosse ministro da ~ 
economia, o que la- C 

pessoa que, empres- O quadro é 
tando dinheiro de um 

ria neste momento? Q 

agiota e não tendo muito dramático César - Simples- e 
como pagar, nu m e preocupante, men te assum iria o C 
mês ele vende a ge- mas há saídas Estado Naciona l. O 
ladeira , num momen- governo precisa fazer C: 
tosegu1ntevendea te- para O país ... " isto, tirar o pais das ~ 
lev1são e vai ganhan- _________ _. mãos do capital es-
do um fôlego. O pro- trangeiro, não se sub- (: 
blema é que a geladeira do Brasil era meter a imposições do FMI. Frear 
a Vale do Rio Doce, a televisão é a as importações a níveis aceitáveis... C 
Eletrobras , a mesa da sala era a também não descartaria a possibili- e; 
Petroquímica vendidas, como outras dade de estatização do sistema fi. ~ 
estatais, para dar fôlego ao proces- na ncei ro. É inadmiss ível que -
so de end1v1damento É uma estra- banquinhos, com cinco ou seis com- ç 
tég1a problemática, porque o pais só putadores, tenham o poder de um 

dia injetar um milhão e no outro dia Ç 
retirar três ou quatro bilhões da eco- ~ 
nomia brasileira. É preci so acabar 

César 
Be11jami11 , 
a frente do 
público que 
o assistiu 
em Campo 
1l/0 11 rão 

tem um patrimônio nacional. 

Então o pais só está pagando 
juros? 

César - A impressão que se tem 
é que todo dia o presidente Fernando 
Henrique manda a imprensa publi­
car suas fotos que dão a impressão 
de que ele está governando. Mas na 
verdade, todo esforço do governo se 
volta para pagar juros. Ou se não 
fazer do ato de governar um ato de 
trocar cargos entre si. Temos para 
os meses de abril e maio a pior pre­
visão: desemprego na casa dos 25% 
nas regiões metropolitanas, portan­
to uma muito mais grave vem por 

com isto. { 

A saida para essa crise deve 
partir de quem, do governo, do 
Congresso , da soc iedade? 

ç; 
{ 

ç 

. César - Da sociedade . Acre- ~ 
dito_ que deva surgir da base da f 
sociedade , a pa rti r de debates 
de propostas dentro de um pro- ~ 
je to que gere uma alternativa na- ( 
c1ona l. 

. O Projeto Popular para O Bra­
sil é o inicio deste processo? 

~ 

~ 

' César - Sem dúvidas . E a pro- ~ 
posta está sendo levada a todo 
0 pais , com avanços significati- ~ 
vos . e, ca_da vez mais , ganhan - ti 
do si mpal!zantes e co labo rado- • 
res . _Não é nossa po lí tica fazer a lf 
pol lt1ca partidária, nem tampouco ~ 
dispu tar eleições , mas mostrar 
que , apesar de tudo, o Bras il é 8 
um pa is que tem potencial enor- ~ 
me, é __ mui to grande e te m sa i-
das v1ave1s para acaba r co m o 4 
desem prego , dis tribu ir melhor a t 
rend_a, el1m1nar as desigualdades 
e p_rinc1 pa lmente to rnar-se auto- • 
suf1c1 ente . 
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